
“LUTO E MELANCOLIA” REVISITADO ATRAVÉS DA ARTE CONTEMPORÂNEA DE 

https://lattes.cnpq.br/1033385402409022
https://orcid.org/0000-0002-2716-510X


“MOURNING AND MELANCHOLY” REVISITED THROUGH THE 
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patológica do primeiro. Marcada por grave culpa e pela negação da perda, “o eu se identifica com o 
objeto perdido, a ponto de ele mesmo se perder no desespero infinito de um nada irremediável” 

(Carvalho, 1931) (…) A segunda, a aquarela 



amplificados “pela indisponibilidade emocional paterna, claramente vivida após a morte de Laura” 



da mãe na sua transparência, “dá a ideia do seu contínuo desa

angústia, claramente identificada pelo desespero traduzido no seu rosto” (MARQUES, 2013, p. 17).



caneta, podemos então questionar, com Leite, acerca de possíveis fontes para a série. “Entre e

de Artes Gráficas, Museu d'Orsay, que, concebido como ilustração e teve circulação ampla” (LEITE, 



“A morte como inevitável, quando alguém morre, ela ainda está viva dentro de nós em nossa 
capacidade de lamentar e viver o luto.” afirma Maggi Humbling
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mais delimitadas (Figura 7). O desenho foi feito pela artista olhando o seu pai no caixão. “A última 
ixão” diz Maggi a Chapmann (THE BRITISH 

esar da sua maneira de falar ser um pouco “terra terra” e meramente 

https://www.britishmuseum.org/collection/term/BIOG30439
https://www.britishmuseum.org/collection/term/BIOG30439
https://www.youtube.com/watch?v=4Hs-xVBEJ98


a na sua necessidade de retratar de novo o seu pai em 2017, com o título “Certain” 
talvez indicando o carácter certo dessa memória que persiste… (Figura 13).
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